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Introdução: A sepse e outras infecções que avançam rapidamente são respostas inflamatórias sistêmicas 

graves que exigem detecção rápida e tratamento imediato para evitar complicações como o choque séptico e 

até a morte. Nesse sentido, pesquisam mostram que ao seguir diretrizes baseadas em evidências e protocolos 

atualizados para o diagnóstico e tratamento emergencial, as chances de reduzir a mortalidade e melhorar o 

prognóstico e a qualidade de vida dos pacientes são significativas. Objetivo: Analisar os sinais e sintomas 

mais importantes da sepse e de outras infecções sérias, enfatizando a importância de identificar a doença 

rapidamente e de um tratamento inicial baseado em dados científicos. Metodologia: Revisão integrativa da 

literatura realizada nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Scholar. Foram escolhidos artigos 

publicados nos últimos cinco anos (2020 a 2024) que abordam o diagnóstico e o tratamento inicial da sepse e 

outras infecções agudas. Ademais, foram consideradas as recomendações internacionais e estudos clínicos que 

avaliam se as intervenções precoces realmente funcionam. Resultados: Pesquisas mostram que seguir os 

protocolos do Pacote de 1 Hora da Surviving Sepsis Campaign é essencial para ajudar no tratamento e na 

prevenção da sepse e de outras infecções agudas. A antibioticoterapia de amplo espectro é frequentemente 

utilizada para tratar infecções graves, além disso, oferecer suporte hemodinâmico baseado em metas reduz 

significativamente o risco de óbitos. Os biomarcadores, como a procalcitonina e o lactato são fundamentais 

para avaliar o risco e monitorar a resposta terapêutica. Por fim, identificar a origem da infecção e remover as 

fontes infecciosas têm um papel crucial no desfecho clinico do paciente. Conclusão: O manejo da sepse e de 

outras infecções em situações emergenciais depende do reconhecimento eficaz dos sinais e sintomas clínicos 

e do direcionamento de condutas baseadas em evidências. A implementação de protocolos assistenciais 

atualizados e a formação continuada dos profissionais de saúde são estratégias que visam otimizar o 

atendimento nas primeiras horas e reduzir os óbitos associados a sepse e as infecções de rápida progressão. 
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